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Lição eloquente 
A luta entre majoristas e propor- 

cionalistas que em França se travou 
a proposito da questão da reforma 
eleitoral, cujo importante § figura 
no programa do gabinete* Briand, 
deitou a terra o primeiro ministério 
do consulado do presidente Poinca- 
ré, abrindo uma crise politica solu¬ 
cionada por Banhou. 

O sistema eleitoral de Hondt, ou 
processo do quociente, já aprovado 
na Camara dos Deputados, encon¬ 
trou uma formidável hostilidade na 
outra camara, e esta hostilidade—á 
primeira vista injusta—é por de¬ 
mais fundamentada no facto, aliás 
comprovadissimo, de se prestar se¬ 
melhante sistema eleitoral a favore¬ 
cer candidaturas obtendo apenas 2 
ou 3:ooo votos sobre outras que al¬ 
cançam 8:000 votos, ou mais, o que 
daria (atalmente em resultado ele¬ 
ger candidatos monárquicos e rea¬ 
cionários em detrimento dos repu¬ 
blicanos. 

O Senado tem sido sempre em 
frança, desde 1876, a guarda vigi¬ 
lante da estabilidade da Republica. 
A aventura boulangista que empol¬ 
gou a Camara dos Deputados em 
<888, veiu a malograr-se por com¬ 
pleto no Senado, em março de 89, 
quando o energico ministro do in¬ 
terior— Constans —dissolveua cele¬ 
bre Liga dos Patriotas e mandou 
prender Paul Derouléde. Hubert 
Mareei e Henri de Kochefort, o 
Triunvirato do Partido Cesarista! 

Aristides Briand, radical indepen¬ 
dente com seus laivos de socialista, 
contraiu compromissos com os pro- 
porcionalistas, levado talvez pela 
sua amisade e dedicação pessoal ao 
presidente Poincaré. 

Foi a revanche proporcionalista 
que alcandorou Poincaré á magis¬ 
tratura suprema da Nação., Pelo 
seu lado, os majoristas—Clémen 
ceau e trombes á frente—opunham 
á candidatura dos seus adversários 
0 nome prestigioso de Pams, minis¬ 
tro da agricultura. 

Como se vê, a questão da refor¬ 
ma eleitoral dividiu o Bloco Parla¬ 
mentar das Esquerdas e Eslrema- 
esquerdas, divisão esta que a elei¬ 
ção presidencial acentuou de ma¬ 
neira grave.' 

O proprio gabinete Barthou esta¬ 
va dividido na questão eleitoral, lan¬ 
çando a perturbação em todos os 
espíritos, ameaçando subverter _a 
França nos horrores da guerra ci¬ 
vil, precisamente na altura em que 
a Alemanha se armava até aos den¬ 
tes, tentando aproveitar-se das dis¬ 
sidências entre os republicanos para 
alargar as suas fronteiras. 

Foi um grande e deplorável erro 
0 compromisso de Briand. 

O conflito ficou aberto e ao mi¬ 
nistério Barthou não se ofereceu 
outro dilema:—Ou d swlver o Par¬ 
lamento, ou pedir a demissão coleti¬ 
va ! 

a questão não ofereceu outra 
saída !.. . 

& 
•* * 

Aproveitará a lição da França á 
Republica Portugueza?! 

Eis uma interrogação que não 
encontra facil resposta! 

As perigosas teorias, traduzindo 
aspirações abertamente incompatí¬ 
veis com os interesses do Estado, 
teem de ser postas de parte, por 

■completo, com uma decisão jí ener¬ 
gia que demonstrem á opinião toda 

a inconveniência de levianas inova¬ 
ções, todo o perigo de se desorien¬ 
tar o espirito popular com aspira¬ 
ções loucas, inadmissíveis e crimi¬ 
nosas. 

Era isto que Briand devia com¬ 
preender á primeira vista! 

Quem ficou dentro da lógica do 
programa radical foram Combes e 
Clémenceau. O seu bom senso e 
previdência podem salvar a Fran¬ 
ça. 

A lição é severa e eloquente, de¬ 
vendo ser aproveitada, sem perda 
de tempo, pelos utopi&tas e lunati- 
cos que em Portugal dedilham na 
guitarra de ouro das suas ilusões os 
seus pensamentos azues e côr de ro¬ 
sa, cabeleiras nefelibatas soltas á vi¬ 
ração da brisa, olhos cândidos de 
creança heroica, fitando em luaren- 
tas noites os duendes da sua fanta¬ 
sia macbética, o longo cortejo de 
seus sonhos vaporosos. 

Cautela, muita cautela, porque o 
defeito das Democracias consiste 
todo na ampla liberdade da fanta¬ 
sia, da futilidade, das ilusões. 

Quando um estadista da tempe¬ 
ra moral e inteletual de Briand co¬ 
mete erros deste jaez, está a gente 
a desejar que surja um déspota sen¬ 
sato como Oliveiros Cromwell, ou 
Bonaparte, que venha com a sua 
energia varrer os uiopistas e so¬ 
nhadores incorregiveis, amparando 
com o seu pulso de ferro o Estado 
periclitante pelas suas estravagan- 
cias, pelas suas tolices. Para Catili- 
na e sectários... antes Julio Cé¬ 
sar. 

Se eu fosse cidadã _> francez esta¬ 
va ao lado de Clémenceau e Com¬ 
bes contra Briand; mas, como sou 
cidadão portuguez, limito-me a pe¬ 
dir a todos os republicanos que 
aproveitem a eloquente lição da 
França 

Se aproveitarem, persevarão a 
Patria de profundos males. 

Fazenda Júnior. 

Ç^^crONEI KO DO PoVO 

Quando comecei a amar, 1 
iFitei 'sortes á vè'mura, 
Quando me qniz esquivar, 
Já meu mal não tinha cura. 

Com pena peguei na pena. 
Com pena piiz-me a escrever; 
Caiu me a pena da mão, 
Com pena de te não ver. 

D i minha jamda á tua 
K’ um saluoho de copra, 
Quem me dera já chamar 
A' tua mãe m;mliá*9ogra. 

NOTAS S CjMSNMIOS 
l>r. ttfoncq Cosia,, 

N i Figueira da Foz, onJe se encontra, 
está de cama, com um aiaque de reuma¬ 
tismo, o ilustre estaJista st. dr. Afonso 
Costa, tendo ido ah visita-lo o sr. dr. 
Paulo Falcão. 

F izemos ardentes votos pelas suas pron¬ 
tas melhoras. 

Ao a Algarve» 
O Algarve, com a sua hipocrisia des¬ 

cabelada, írtsurge-se contra nós pelo facto 
de ermos sido pouco amareis para com 
o sr. dr. Artur Aguedo, a quem atribui- 
mos os disparates que neie vieram publi-, 
cados. sobre a investigação de paternidade 
em temnos >e querida contra Pedro Augus¬ 
to Judice, da Mexilhoeira da Carregação. 
Diz ele, o celebre moralista, que é sem¬ 
pre um desastre trazer questões absolu¬ 
ta nicn te pessoae» para este campo, 
onde todos precisamos estar com digni¬ 
dade. E teve o Algarve o atrevimento de 
prégar esta doutrina, ele que foi o primei¬ 
ro a divulgar o assunto, forjando aieivo- 
sias e perigosas insinuações, e que justa¬ 
mente por isso motivou o nosso reparo e 
a nossa intervenção! JJ Qnd<? chega o ar-i 

ojo e o desplante! Onde chega a paler¬ 
mice e a hipocrisia ! 

Nas considerações que fez, 0 Heraldo 
referiu-se diretamente ao sr. dr. Artur 
Aguedo, por uma razão muito simples : é 
que nunca lhe passou pela mente que no 
Algarve pudesse existir e medrar outra 
creatura da mesma força. Enganou se ? 
Estamos a ver que sim, e lamentamos o 
caso, porque para desempenhar as artes 
do sr. dr. Artur Aguedo, bastava ele só, 
e era de mus ! 

O Algarve atribue as nossas palavras 
a um deslorço pessoal do sr. dr. João 
Pedro de Sousa para com o sr. dr. Artur 
Aguedo, irias esta afirmação constituiu um 
erro crassissimo de quem não teve outra 
coisa que dizer. Co n que então um des¬ 
forço pessoal, hem?! Pois ilude-se. Não 
é na imprensa que o sr. dr. Joã > Pedro 
de Sousa tira os seus desforços pessoaes. 
E’ na rua. em ocasiões oportunas, de ca¬ 
ra levantada e sem covardia. Assim o de¬ 
vem iá ter adivinhado os srs. moralistas 
do Algarve, e melhor o teria percebido o 
sr. dr. Aguedo, se lhe desse para insisiir 
na vileza com que uma vez se dirigiu a 
nós, aludindo a coisas que pretendeu ima- 
gar como existentes no tribunal de S. 
João Novo. 

Também o Algarve nos diz que o sr. 
dr. Ariur Aguedo nio fez caso da «gres- 
são. E para quê ! ? Que vantagens seriam 
as suasl? Alguém aventou que sua ex.® 
teve a geniai ideia de nos chamar aos 
tribunaes. Mas isso foi certamente uma 
blague. Nem o sr. dr. Artur Aguedo se¬ 
ria tão simples, que caisse em tão perigo¬ 
sa armadilha. N js tribunaes ?! ! ! Que 
experimente, e já que é religioso, nós lhe 
garantimos que tão grande sacrifício lhe 
fará ganhar o ccu. E poderá então gosar 
o arrependimento da celebre garotice que 
tentou despejar sobre nós, a respeito das 
taes coisas do tribunal de S. João Novo. 

O ministério <to trabalho 

Correu o boato de ir crear-se em bre¬ 
ve, mais um minist rio—0 do trabalho. 

O chefe do goerno pensa realmente 
na creação desse novo ministério, que vi¬ 
ria ocupar-se de todos os problemas que 
interessam aos operários, agora necessita¬ 
dos do mais urgente re nédio, em vista das 
anormalidades da situação. E tantos são 
eles, a tão diversos assuntos é necessarin 
atender, que um ministério especial re¬ 
presentaria uma providencia oportuna. A 
ideia do sr. dr. B.Tnardino Machado é, 
ao que parece, apoiada por todos os seus 
colegas do governo. Mas, embora este se 
suponha autorisado pelo parlamento; pe¬ 
los poderes que lhe conferiu na ultima 
sessão de prover ás necessidades de or¬ 
dem economica e outras em que a crea¬ 
ção do novo ministério se pode incluir, 
tem duvidas em eletiva-lo antes que uma 
lorie corrente da opinião lhe forneça uma 
indicação clara neste sentido. 
* Logo que essa corrente surja, o gover¬ 
no prorederá. 

\ sorte <le um ex-dltador 
A pedido do governo da Republica de 

Nicaragua, o procurador geral do^ Estados 
Unidos ordenou a extradição do ex-presi- 
dente sr. Zelaia, que deve ser processado 
no seu paiz, por haver ordenado a execu¬ 
ção de dois none-americano-, em 1909, 
quando era ditador. 

O caso do vapor iuglez «I*e- 
uiusula» 

O vapor ingiez Península, que havia si¬ 
do apresado pelas autoridades espanho¬ 
las na foz-do Guadiana e depois manda¬ 
do em liberdade, recebeu fóra da barra a 
carga das barcaças portuguezas, que tam¬ 
bém haviam sido apreendidas, e seguiu 
para outros portos. 

O capitão do vapor vae exigir tres mil, 
libras de indemnisaçáo pelos prejuízos so¬ 
fridos com o apresamento. 

O perigo asiatlco 
O importante periódico. The Times pu¬ 

blicou o seguinte tehgrama do seu corres¬ 
pondente, em Wellington (Nova Zelan- 
dia) : 
• aO general sir Hamilton, falando em 
Anclsiand, durante uma receção que lhe 
foi concedida, declarou que os extraordi¬ 
nários preparativos de guerra, que fazem 
a Austraha e a Nova Zelandia, teem por 
causa a diminuição das distancias origina¬ 
da pela utihsação da eletricidade e dos 
aeroplanos, e também os novos aperfei¬ 
çoamentos da arte militar. 

«O Pacifico não é sómente o mar onde 
se encontrarão as nações, mas também o 
logar onde lutarão os continentes. 

aNcie se decidirá se hão de ser os eu¬ 

ropeus ou os asiaticos os que dirijam o 
mundo. 

a Ha outras cousas igualmente impor¬ 
tantes. 

«Nas colonias inglezas da Malaria de¬ 
saparecerá uma bela raça ante a invasão 
da mão de obra barata. A China está a 
ponto de deslocar-se. Estrangeiros asiati¬ 
cos que só vivem de arroz inv dem as 
posições bntanicas e mooopolisam os ne¬ 
gócios. 

a Este é o grande perigo. 
«A Nova Zelandia está muito próxima 

e não se mostra menos desejosa de pre¬ 
parar-se para a luta, do que a sua grande 
irmã, a Australia». 

The Times comenta este telegrama da 
seguinte forma : 

«Nos Estadós-Unidos, no Canadá e na 
África do Sul, o problema da emigração 
asiatica está no seu periodo agudo. Mas 
isto é sómente o prologo de um problema 
que é mais vasto e m-is difícil: o conflito 
do Oriente e do Ocidente pelo domínio de 
urr. mundo cujos espaços livres se en¬ 
chem com demasiada rapidez. 

«Ao ingiez que vive na mãe patria, es¬ 
te conflito poderá parecer, sem duvida al¬ 
guma, remoto e improvável. 

«Para os au trdianis ou neoz 1 ndezes, 
que vivem sob a ameaça do Japão e d) 
Oriente,- vanguardas colocadas pej 1 Euro¬ 
pa n > mei > de um Oceano cujas margens 
estão habitadas por asiaticos, as cousas 
tomam um aspeto muito diferente». 

Ao «Nul» 

Este nosso colega revolta-se contra a 
permanência das estrumeiras no local on¬ 
de agora estão, quasi dentro da cidade. 
E comenta: 

«E lembrarmo-nos que se gastou tanto 
dinheiro ua Alameda, com coretos e iustala- 
ção eletrica, melhoramentos que não eram 
de lauta uecessidade e que brevomente se¬ 
rá diubeiro á rua!» 

O Sul é injusto. Bem deve saber que 
a atual Comissão Executiva teve, no prin¬ 
cipio da sua gerencia, o maior empenho 
em remover para outro logar as estrumei 
ras. Circunstancias houve que a impedi¬ 
ram de nessa ocasião le*ar a cabo o seu 
desej ». Mas quer isto dizer que não tra 
tará do assunto na primeira oportunida¬ 
de ? E pelo tacto de não terem sido mu¬ 
dadas as estrumeiras, segue-se que não 
devia a Comissão Executiva fazer na Ala¬ 
meda as de^pezas do coreto e da instala¬ 
ção eletrica! ? Reflita o Sul no que disse, 
e verá que foi injusto. 

Também diz que na Camara vae o bom 
e o bonito, e que a seu tempo falará, com 
os elementos que ji tem e com os que fòr 
obtendo 

N 10 percebemos. São afirmações sibi- 
linas que nenhumas honras dão a quem 
as faz e que deslustram o jornalismo. Não 
tem o Sul o mais in-ignificante motivo 
para fazer insinuações desta ordem. E se 
não para o quê, seja franco: ponha na 
mesa os elementos que já possue, e en¬ 
tretanto peç> ao sr. prendente da Comis¬ 
são Execuuva os demais elementos que 
julgar precisos, porque todos lhe serão 
facultados com o maior prazer. 

A Comissão atual não receia as inves¬ 
tidas de ninguém, mas custa-lhe, certa¬ 
mente, que, em paga da sua honestidade 
e- dos seus bons esforços, haja críticos 
desleaes que contra ela nao oponham fa¬ 
ctos demonstrados e teçam apenas insi¬ 
nuações gratuitas, das taes que nós pode¬ 
mos aproveitar para de futuro fazermos 
incidir, embora com a mesma dedealdi- 
de, sobre aqueles que substituírem a Co¬ 
missão que hoje administra o município. 

Haja portanto mais coragem ou m us 
leald .de: coragnn qpe traga aberta.nente 
a publico as supostas faltas da atuai Co¬ 
missão, ,ou lealdade que não permita insi¬ 
nuações injustas e descabidas. 

Uur.i descoberta 

Um medico americano, o dr. C. Bass, 
descobriu o remédio contra as febres pa¬ 
ludosas, fracamente combatidas até ago-1 
ra mediante doses de quinino. Os estu¬ 
dos do dr. Bass teem importância positi¬ 
va, dados- os estragos que produz a terrí¬ 
vel enlermidade; e por assim o entender, 
acaba de o premiar a Sociedade de Me- 
d cina Norte-Americana. 

A aplicação do dr. Bass consiste na 
cultura do germen -da malaria. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estimâ- 
do de povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 
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O organismo animal não é. na realida¬ 
de, mais do que uma maquina produtora 
de energia, sob a forma de movimento ou- 
sob a forma de pensamento. 

Ora, uma maquina que não produz a 
trabalho para o qual foi feita, não pode 
ser bem mantida; o instrumento mecâni¬ 
co que não é manejado enferruja-se e a 
ferrugem consome-o mais rapidamente 
que o uso. 

Assim, o corpo humano não pode ser 
conservado na devida forma, se se não 
faz produzir a atividade para a qual foi 
organisado. 

Todos conhece n exemplos de trabalha¬ 
dores que se apresentaram prematura- 
m:me e a quem a ociosidade precipitou 
na senilidade e na morte. 

Aqueles que, privilegiados da fortuna, 
podem viver sem trabalhar, experimentam 
todavia a necessidade imperiosa da ativi¬ 
dade; e então encontram na pratica dos 
sporls o alimento dessa atividade, porque 
os sporls são ocupações, profissões ma- 
nuaes praticadas por amadores. 

O equilíbrio da saude depende da ati¬ 
vidade bem equilibrada das diversas par¬ 
tes do organismo. O inteletual deve exer¬ 
cer a parte necessária da atividade física; 
tem de em cada dia consagrar uma hora 
ou duas a passeio; e o manual não deve 
descuidar a cultura cerebral, á qual egual- 
mente deveria em cada dia poder consa¬ 
grar o mesmo tempo. 

E’ um progresso social urgente que 
realisará aquele que assegurar ao operá¬ 
rio a facilidade dessa cultura, necessaria 
á saude física e moral. 

Nas condições impostis pela civilisação 
aos trabalhadores de todas as categorias 
manuaes ou inteletuaes. condições que são 
mais ou menos as prescrições duma higie¬ 
ne ideal, é indispensável voltar, de tem¬ 
pos a tempos, ao estado de natureza, re¬ 
presentado pela vida jo ar livre. 

O repouso hebdomadano, o qual pode 
dizer-se que é unu lei de saude, permite 
assegurar o regresso periodico ao estado 
de natureza, sob a condição de que o seu 
tempo se r.ão passará nas salas de espe.- 
pctaculo nem nas tabernas. 

Precisa de o empregar a arejar os pul- 
maes e amaciar as articulações. 

D.versos exercícios, o passeio, a corri¬ 
da, o salto, a patinagem, devem ocupa-lo 
segundo as edades, as estações c os gos¬ 
tos. 

As mulheres e os moços aproveitarão 
e recrear-se-ão com jogos ao ar livre', 
taes como tenis, e também com os sporls 
democráticos, taes como o exercício dé 
remar e o ciclismo. i ;. a 

As antigas escolas de moral não outor¬ 
gavam pela higiene ao homem mais dé 
seis ou sete horas de descançò, quando 
muito; mas não ha nenhuma comparação 
a estabelecer entre a civilisação de u n ate¬ 
niense do tempo de Platão, ou a de um ci¬ 
dadão romano do tempo de H jraci e á 
de umtrabalhadormanual ou inteletial dq 
século XX. 

Hoje o trabalho manual e o trabalho 
ipteletuai sofrem a necessidade duma pro¬ 
dução intensiva que nã i podia aco nodará 
se com as seis horas de sono, sobretudo 
no adolescente e no homem novo, cujo 
crescimento na realidade só termina na 
idade de 25 anos. . 

D .-pois de um repouso suficiente nente 
reparador, a atenção esia apta para es^ 
f->rços vigorosos, os movimentos são pre¬ 
cisos e rápidos, as ideias são claras e o 
trabalno corre bem e depressa. 

Que importam as longas horas de pre¬ 
sença no escritório óu fu oficina, se elas 
tem de passar-se numa sonolência ? 

De certo que'a formula tres oitos seria 
excelente e bem psicológica, porque é 
possivel, em oito horas, esgotar toda a 
reserva quotidiana de atividade fisica e 
até lhe lazer render o seu maximum de 
efeito produtivo. 

Mas essa formula supõe no trabalhador 
uma absoluta probidade de conciencia e 
uma energiea vontade. 

Uma existência conduzida conforme- 
memente ás leis da higiene, é a unica ca¬ 
paz de proporcionar estas duas belas 
qualidades sociaes. 

Dr. Fausto. 
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MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
A revolafSo na China 
Afirma-se que as tropas governamen- 

taes que entraram em Nan-King também 
se entregaram á pilhagem com extraordi¬ 
nária sanha, encontrando, é certo, muito 
pouco que roubar, pois os rebeldes ha¬ 
viam levado quasi todos os objetos de 
valor que existiam na cidade. 

Acrescenta-se que, ao saber disto, o ge¬ 
neral Yan-Su enviou novas forças a fim 
de castigar os saquedores. 

Po le muito bem ser que estas saqueiem 
por 'iia vez ..se ainda houver alguma coi¬ 
sa que saquear 

Um telegrama recebido em Londres, na 
madrugada de sexta-feira, diz que nos 
distúrbios de Nan King ocorreu um facto 
grave que pode motivar uma interferencia 
do Japão. 

Oito japonezes que tiveram que sair do 
consulado e q e se escudavam com a 
bandeira do seu paiz, foram atacados. 
Dois ficaram hgo morto--, e outro, grave 
mente ferido, faleceu quando o transpor¬ 
tavam ao consulado. 

A imprensa iaponeza comenta muito 
vivamrnte a morte destes tres súbditos do 
seu paiz e afirma que é preciso vingar a 
afronta feita á honra nacional do Japão. 

O orgão do príncipe Catzuza pubuca 
utiia entrevista celebrada na camara pe¬ 
los chefes dos partidos, para se resolver a 
.ocupação de u o porto chino, a fim de 
dar mais força ás reclamações japonezas. 

Abd-el-.tzi$ melancólico 
O ax-sultão de Marrocos, Abd-el Azis. 

que como se sabe foi destronado por Hey 
Hafid, encontra-se atualmcote em Paris, 
que é onde vão parar todos os destrona¬ 
dos. 

A neurastenia apoderou-se completa¬ 
mente do espirito do antigo soberano: tu¬ 
do o aborrece e não é capaz de encontrar 
coisa alguma que lhe seja capaz de ma 
tar o tedio. Os seus servidores procuram 
por todos os meios possíveis proporcio- 
nar-lhe diversões, mas tudo é inútil por¬ 
que o ex-sultio nunca se ri. 

Numa das ultimas noites, foi a um 
«Music-Hall» de Montmartre e contem¬ 
plou impassível as sultanas mais ou me¬ 
nos avariadas que. com trajos ligeirissi- 
mos, se sucediam na cena, cantando in¬ 
tencionados couplets. 

Um interprete traduzia a Abd el-Azis 
as graças das canções, a que ele, por si¬ 
nal, não achava graça nenhuma. Nem fa¬ 
lava nem ria. 

Unicamente, quando apareceu em cena 
o gigantesco negro boxeador Johnson, 
ele >e permitiu sorrir, dizendo : 

—Este, alem de boxeador, seria tam¬ 
bém um magnifico escravo! 

A mania dos alemães 
No segundo volume da Guerra de hoje., 

ainda ha pouco traduzido para francez, o 
general von Bernhardi escreve o seguin¬ 
te : 

«E’ a Paris que importa vibrar o golpe 
decisivo. Com Paris a França vive e cae. 
Não é provável que depois da queda de 
Paris, resista a província vitoriosatnente». 

A doJtrina do general Bernhardi sabe- 
se agora ser também a do estado-maior 
alemão, a da própria Alemanha em peso. 
A inimiga figadal da França só conhecia 
um processo nas condições de ante-mão 
fixadas para tratar com o governo da Re¬ 
publica: assinar a paz em Paris. 
, Para atingir Paris estava disposta a 
abalançar-se a todas as audacias. Sabia 
as barreiras defensivas que lhe seria ne¬ 
cessário transpor. 

Jogou por isso até ao ultimo instante 
sobre a possibilidade dum raid que teria 
Paris como ponto de alcance, mas... en 
ganou-se! 

Fecundação química 
Os seres duma certa elevação na esca¬ 

la znologica provêm sempre do ovo. 
O tamanho dos ovos varia desde al¬ 

guns litros de capacidade até grandezas 
microscópicas, com > sucede nos mamí¬ 
feros. 

A fecundação é, por ass m dizer, urp 
incentivo ao desenvolvimento, e não é es¬ 
sencial que seja de proveniência animal. 

Em 1886, um sabio russo. Tichomicoff, 
colocou em acido sulfurico, durante dois 
minutos, trinta e seis ovos de bicho de 
seda não fecundados, lavando-os em se¬ 
guida. Quatro dias depois, treze desses 
ovos tinham um embrião perfeitamente 
normal. 

Decorridos dez anos, um zoologo ale¬ 
mão colocou ovos de ouriços de mar, 
durante quarenta minutos, em agua sal¬ 
gada. com 0,1 por cento de estrienina, 
e viu que os ovos se desenvolviam depois 
desse contato. 

O cloroformio, a benzina, o sal de co¬ 
zinha, o cloreto de cálcio, o de magnesia, 
os saes de manganesio produzem idênti¬ 
cos resultados. 

Recentemente reconheceu-se a facilida¬ 
de com que se fecundam ovos, picando- 
oí com um fino estilete. 

O desenvolvimento artificial do ovo é 
semelhante ao dos ovos fecundados por 
spermatosoides. 

Crise ministerial 
Segundo informações fidedignas, come¬ 

ça a tomar volume em Lisboa o boato de 
próxima crise ministerial, sucedendo ao 

-u 0;. ar. ben.ardmo Machado O 

um ministério, pouco mais ou menos as¬ 
sim constituído: 

Presidência sem pasta, Teofilo Braga; 
interior, Gonçalves Teixeira; finanças, 
Afonso Costa; justiça, Manuel Fratel; fo¬ 
mento, Brito Camacho; marinha, João de 
Menezes; colonias, Antonio José de Al¬ 
meida; guerra, Dantas B iracho; instrução, 
Marnoco e Sousa; estrangeiros, Augusto 
Soares; ministro sem pasta, Machado dos 
Santos. 

Será verdade ? ! ! ! 

CAMINHOS DÊ FERRO PORTUGUKZES 

No dia 15 de niiiiibrn prnxiinn lumro se¬ 
rá posta em vigor a nova larifa especial 11.0 
2 de grande velocidade para Iranspurie de 
grupos de estudantes e seus professores 011 
pess>al esC"lar em viagens de estudo ou de 
recreio. 

Para mais esclarecimentos podem os in¬ 
teressados consultar a tarifa que se acha 
afixada uos lugares do costume, ou obte-la 
P'»r compra ihs estações dos referidos ca- 
triulios de f> rr 

Alameda de Faro 
A Alameda produziu no domingo pas¬ 

sado o rendimento de 2tí£o8 centavos, 
assim distribuído: Entradas 17Í&21 centa¬ 
vos, aluguer d.* cadeiras ojpgb centavos, 
ginásio 0Í&42 centavos e aluguer dos 
quiosques 2®5o centavos. 

—Amanhã tornará a tocar na Alameda a 
banda Marçal Pacheco com o seguinte 
programa : 

1.* PA.BTB 

i.°—A Dios Ronda, passe calhe. 
2.0—Marselhe\a, hino nacional francez. 
3.0—Gaveta Musical, Ode sinfónica. 
4.0—Seleção da Opera Africana, de 

Meerber. 
5.°—El Método Gorritç, seléção da 

zarzuela. 
õ.°—Rosalie, mazurca por del Negro. 

0.* PARTE 

7.0—Hino Ingle^. 
8.°—Énsenã\a Libre, seléção da zar¬ 

zuela. 
g.°—Pot-pourri Burlesco—por Nicolau 

Júnior. 
io.°—Hino Belga. 
n.°—A Passagem dum Regimento de 

Infantaria —passo dobrado. 

AS MULHERES 

dm vicio a cosam 
Aqui mesmo, sentada á mesa de traba¬ 

lho, uma visinha, de lá do interior do seu 
lar, me acaba de trazer assumo para este 
artigo. 

Tem a 9eu cargo uma creaucinba de ape¬ 
nas 6 mezes incompletos, esperta e viva. 
Acaba de simular que lhe dá dois açoites, e 
oiço, junto com 0 choro sentido da pequeni¬ 
ta, beijos e estas palavras : 

«Máziuha. fiz-lhe algum mal? Doeu-lhe? 
foi a brincar.. 

Triste e estúpida brincadeira que não só 
agora cança iuutilmeule a creauça, obrigan¬ 
do a a um choro convulsivo e desnecessá¬ 
rio, cnthn no futuro a prejudica uo respeito 
e afém devido aos paes e educadores! Por¬ 
que, agora, pequenina, compreende apenas 
que lhe batem porque lhe dei, dentro de 
um ou dois anos compreenderá que aquelas 
paoc..das são por entretenimento; e quando, 
mais tarde, para a corrigir (?) lhe baierem 
a sério rir-se-á porque a pouco e pouco le¬ 
rá perdido 0 respeito. Este Irabíto e 0 de 
prometer um castig" e não o aplicar è de¬ 
testável para a formação do carater do indi¬ 
víduo, ainda que 0 não pareça. 

Recordo me que aos H anos começara a 
mintia aprendizagem da língua frsuceza. 0 
profeSsor, velho padre sobrio de palavras e 
de gestos, raro castigava e também raro elo¬ 
giava. Um dia, por incúria, e pela primeira 
vez, deixei de fazer 0 têma e severameute 
ele dz-me:-«Logo conversaremos...» 

Depois da lição, e durante 0 jantar mal 
ergui a vista de sobre a toalha e foi tremen¬ 
do que 0 vi dirigir-se para um meu paren 
te e com ele conversar no vão de uma jane¬ 
la. Mas -.. até á bnra de mo deitar, uada! 
Mal dormi, e uo outro dia á hora da lição, 
esperava, tremendo, como vara verde, 0 
prometido castigo. Ao contrario, ouvi elo¬ 
gios. visto que 0 têma estava sem erros!... 
0 castigo nunca veio. e eu uuuca mais te¬ 
mi da cólera do velho professor, dizendo 
para comigo quando ele me ameaçava: — 
a Ora, sucede como da outra vez. Fica tudo 
em palavras...» 

Este facto dar-se-à sempre que se pro¬ 
meta uma vez e não se cumpra 0 prometi¬ 
do. 0 castigo corp<*ral é sempre barbaro e 
iuulil, porem a castigo moral è uma neces¬ 
sidade que se deve pôrem ação sempre 
que seja preciso, mas não a proposito de 
pequenas faltas sem valor. Aplicado rara- 
mente, mas com oportunidade, é mil vezes 
mais eficaz do que 0 são os ralhos constan¬ 
tes, a pancada e as ameaças não cumpridas, 
que servem apenas, como já disse, para 
tornar a creança cobarde, hipócrita e des¬ 
respeitosa. 

Ermelinda fí. da Silveira. 

O Heraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

Cartas da Serra 
Um belo aspeto da folhagem—Uma «pati¬ 

ne» DE PB ATA F. MIL COMBINAÇÕES DE ES¬ 

PLENDIDO EFEITO—Os TIPOS PBEDOMINAN- 

TES DA FLÓH/v INDÍGENA—Folhas E FL01IBS 

— Os BAGOS PURPUREOS Do MEDRONHEIRO 

F. A FLOB DO TEI1EBINT0 DA JUDF.A — Um 
ESPETÁCULO MAGNIFIC'»—A VENTANÍA E O 

TOUIIO BUHAMOT —UMA LINDA VIVENDA EM 

PLENA MONTANHA — A HERA VENERÁVEL, 

OS MIASMAS DA CoRRUÇÂO E 0 AR LÍMPIDO 

DA ALTURA —Os LONGES —Ff.RHAGUBO, A 

Rocha de Portimão e. a grande praia 
de Alvor—Uma tapeçaria ideal—Ruas 

ORLADAS DE R-SEIRAS, 'UM TANQUE RETAN¬ 

GULAR E AS TERNAS CANÇÕES DA AGUA— 

Uma famosa pesca As rãs e a guerra 

da Europa— As ath-cidades da solda¬ 

desca brutal ou as proesas dos baiiba- 

hos louros da Germanía —O onio estu 

pidodoS homens e a amokavel confrater- 

nisaçâo das arvores— Bellini, Bektho 

VEN F, HaYON K a PASSARAOA ao ENTAR¬ 

DECER—O SOL POENTE E A LITANIA DO PI¬ 

NHAL. 

Não sei se já repararam no belo aspe¬ 
to da folhagem quando o sol ilumina qua¬ 
si perpendicularmente a copa das arvores 
mergulhando as num banho de luz. 

E’ surpreendente! 
Dir-se-ia que a grenha do arvo' edo se 

apresenta á nossa vista toda ela revestiaa 
duma patine de prata cintilante que reluz 
em mil combinações dum esplendid> 
efeito. 

E’ então que se destaom facilmente, 
pela variedade dos tons, as f lhas das 
oliveiras, platanos, sobreiras, acacias e eu¬ 
caliptos—os tipo' predominantes da Hór < 
deste rincão—num c >nj into magnifico que 
delicia a vista. 

Por entre as sombras, aqui e ali, rodea¬ 
dos pela folhagem côr de bronze das es¬ 
tevas, d visam-sc os bagos puroureos do 
medronheiro, lembrando a flôr do tere- 
binto da Judéa. 

E’ lindo este espetáculo e bem f • cil de 
gosar a qualquer simples mortal. Btsta 
subir a um dos muitos cóm >ros que ro 
deiam o barranco do Banho e olhar cm 
roda... 

Um destes dias, afrontando a ventania 
que soprava com a violência duma féra. 
— estou convencido de que nem o buha- 
mot, que é uma espccie dc touro, cuja 
cerne bastará, segundo a lenda hebraica, 
para alimentar no grande banquete do 
juízo final todis os mortos que a ele con¬ 
correrem, seria capaz de soprar com 
maicr furL,—iônos de longada até aos 
domínios de M.“® Favre, umi senhora 
franceza que possue, em plena montanha., 
uma linda casa de can po, toda revestida 
pela hera venerável e ereta entre frondo¬ 
sos bosques de accias e medronheiros, 
que alastram suas sombras por uma dts 
mais pitorescas lombadas limítrofes destes 
sitios. 

Dali, da altura, bem longe dos mias¬ 
mas da corrução que vegetam nas pro¬ 
fundezas, o horisonte dilata-se e o ar é 
limpido, duma transparência magnifica e 
tão diafano, que nos permite avistar sem 
custo algum, lá muito ao longe, toda a 
costa azul da província. 

Quasi a meio daquela sinuosa linha dc 
horisonte, num pitoresco recorte, alvejam 
os contornos graciosos da casaria de Fer- 
ragudo, e Rocha de Portimão. 

Mais alem, numa curva ampla que a 
distancia alonga, estende se a praia de Al¬ 
vor em cujas areias se distingue peifeita- 
mente o incessante rolar das ondas que 
eli se desfazem em espuma branca, muito 
branca, aLstrando numa tapeçaria ideal 
feita dc plumagens dc cisne e de véus 
de noivas. 

Foi uma tarde bem passada, aquela. 
M.me Favre e sua sobrinha, uma senho¬ 

ra esbelta, de grandes olhos negros, pro¬ 
fundos, ci-madores, acolheram-nos com a 
sua habitual amabilidade, mostrando-nos 
todo o seu pitoresco dominio. 

Seguindo através de ruas orladas de 
lindas roseiras, chegamos até iunto do 
tanque retangular onde a bela agua da 
serra vae cantando, no silencio domina¬ 
dor da montanha, as suas mais ternas 
canções. 

Alt, enquanto duas encantadoras crian¬ 
ças—os netos de M m% —brincavam, re¬ 
lembrando uma famosa pesca ás rãs, 
que tinham empreendido pela mannã, fa¬ 
lamos do assunto palpitante, da guerra 
da Europa, das atrocidades da soldades¬ 
ca brutal e então Mmc Favre, que tem um 
dos seus filhos nas fileiras do exercito 
francez, historiou em frases de ardente 
patriotismo os ataques á civilisação come¬ 
tidos pelos barbaros louros da Germanía. 

Naquele logar, àquela hora suave do 
entardecer, na tranquilidade da natureza, 
a descrição dos horrores da guerra tor¬ 
nava-se ainda mais repelente e odiosa. 

Matar, destruir, aniquilar, semeando 
por toda a parte o luto e a dôr ! 

E, sob a influencia da palavra vibrante 
de M.m0 Frave, a visão do odio estúpido 
dos homens contrastava singularmente 
com a amoravel confraternisação do gran¬ 
de povo das arvores que nos rodeava, 
dando-nos as suas sombras frescas e o 

j perfume vivificante das suas seivas. 
| Mas um vento brando comcçára a ci¬ 

ciar na folhagem e a tarde caía docemen¬ 
te. 

Uma das harmonias mais gratas ao ou¬ 
vido é, sem duvida, a que a passarada 
entôa, ás tardes, ao acoitar-se entre as 
francas do arvoredo. 

Nem Bellini, nem Beethoven, nem Hay- 
dn obtiveram maior doçura, mais expres¬ 
siva e sentimental interpretação^ sinfónica 
para «essa hora magnifica do pôr do sol. 

Mas o vento aumentava. 
Retirámos, descendo a montanha á luz 

cada vez mais fraca do sol poente. 
Todo o pinhal, balouçado pelo vento, 

gemia uma das suas ma s enternecedoras 
litanias.. ■ 

Lysler Franco. 

NOTAS DE ÍS$00 
Dentro de poucos dias devem ser postas 

em circulação novas notas de 5000. São as 
primeiras que a Republica emite, irazem a 
representação do vaUr segundo a reforma 
moneiaria e são ornamentadas com o retra¬ 
to de Alexandre Herculano. 

POBTA-S 

®VTcijjj§Tr§1 

Era uma pobre industrial de amores 
a criminosa; acusador, o Agente; 
o juiz era eu, grave e imponente; 
verbosos e subtis os defensores. 

—Como te chamas? perguntei.—Dolôres, 
—Teus anos?—dezeseis —Quasi indijente 
De que vives? - De amar.—Foste inocente. 
Quem te perdeu?—Seus olhos sonhadores. 

— Depois?—Abandonou-me sem piedade, 
e vi-me só, com fome, o corpo nú, 
vagabundo nas ruas da cidade.— 

—Responde-me: e quem foi esse homem crú, 
que, sem pena de tanta mocidade, 
lirio, te desfolhou nas sombras?-TU l 

João Penha. 

>o88<~ 

Ao qna já dissemos no pannliimo nume¬ 
ro, devemos acrescentar que è nosso pro¬ 
posito irmos fazendo cálculos de todos os 
formatos de latas usadas, até esta data, na 
industria das cooservas, não esquecendo a 
lata feita ã maquina e as suas cousequen 
cias 

A industria das Conservas sofreu a grau 
de crise da abundancia em 1909 e por es¬ 
te facto estabeleceu-se uma baixa uos preços 
das conservas e assim, os compradores lá 
fôra, bem como os intermediários em Por¬ 
tugal se habituaram a um preço ridículo, 
não querendo saber da qualidade das con¬ 
servas nem da maneira ne serem prepara 
das, tendo só em mira o tamanho e o peso 
de cada formato e como consequência de 
tudo isto foram eles (intermediários) os pró¬ 
prios que aconselhavam aos fabricantes a 
maneira de prepararem as conservas por 
diversas formas e feiiios. como por exent 
pio:—empregando metade do azeite puro 
de oliveira e nutra meiade de oleo de men- 
dobi, enganando assim o comprador e res 
peiivameme n consumidor que vulgarmen- 
te, hem o sabemos, não conhece nem pode 
conhecer, podendo atè a-stverar se ser di 
licil a própria analise química poder verili 
car a mistura do azeite de oliveira puro 
com oleo de menbobi, isto depi.is de ier si¬ 
do metido dentro das laias junto com as sar¬ 
dinhas. puis que é do conhecimento de to¬ 
dos os fabricamos que, uiua vez a lata fe¬ 
chada e levada á ebulição, us oleos ahi em¬ 
pregados para fixar á conserva lomain o 
gosto da sardi dia, muiio especialraeute 
quando ela é gorda, que verte da polpa 
uma boa quantidade de oleo. 

Não contentes com esla formula de en¬ 
ganar as gentes, afim de levarem ao cabo a 
sua desenfreada gauaneia, os compradores, 
por sua vez, foram pedindo, pouco a pouco, 
a diminuição no peso das latas, com a mes¬ 

ma aparência, e ao mesmo tempo que pe¬ 
diam isto vinham propondo a diminuição 
nu preç i, visio que pesavam menos. Pare¬ 
ce, á primeira visia, que assim deveria ser, 
mas não: e vejamos onde haveria diferença. 

A folha emoregada era a mesma, a mão 
de obra lambem, a qmuri la le de azeite o 
mesmo, o minero de peixes o mesmo e pa¬ 
ra isto se obter tínhamos de cortar o peixe 
mais um bocado do seu tamanho e assim 
nbteriarnos menos peso porque enião, nes¬ 
sa dair, maodavamos modificar os nosso cu¬ 
nhos de f rma que ao cunhar os tampos ou 
fundos deixassem nestas um grande rei- 
trante em forma de embatido;—a tudo nos 
amoldávamos e não havia maneira de nos 
unirmos para evitar uma grande derrocada 
que aguardava o moineuto mais ou menos 
prnximo. 

Então os fabricantes viram que estavam 
perdidos irremediavelmente se não formas¬ 
sem a sua resistência, afim de impedir a 
faria dos especuladores, que estavam apro¬ 
veitando bem o seu tempo em estabelecer 
a confusão entre nós, visto tudo isto pelo 
seu verdadeiro prisma, e primeiraraente es¬ 
tudado pelos operários que na sua associa¬ 
ção de classe, em sucessivas reuniões, de¬ 
monstraram bem clarameute o perigo que 
nos ameaçava no caso que as cousas conti¬ 
nuassem no m^smo pé, porque, diziam eles, 
uma vez que esta industria não possa conti¬ 
nuar, n que teiá de suceder, por ir decaindo 
dia a dia * certo que as consequências a* sofre¬ 
remos nós muito mais do que os fabricantes, 
pois que nós somos, por coda fabrica, 25 ho¬ 
mens pouco mais ou menos, representando 
outras tantas familtas, ao passo que o indus¬ 
trial é só um e representa uma só familia— 
e nisto pensavam eles bem. 

Os fabricantes, pouco orgulhosos das suas 
iniciativas, vendo a atuu le dos operários 
seguiram-ibes o exemplo, desenvolvendo-se 
assim uma atividade unica, reconhecendo-se 
a boe vonlade da parte de todos—pobre e 
ricos, grandes e pequenos, visando um só 
fim que era:—evitar a desgraça que nos Au¬ 
tua de avassalar. 

C&LCCLO APR0XIM4D0 
y* reduzido, com chove, ilustrada 

a duas córes 

0 preço por que veodiaraos este íofaalô, 
em agosto fimío, erá 16 francos, ao cambio 
de 618 os 3 franc-s, rerebmdo-se a Impof- 
tancia liquida de escudos 3016,9.—Vejamos 
agora quanto uos custa cada caixa Da mes¬ 
ma epuca. 
Tiras ilustradas. ....... 198 réis 
Trabalho de cortar, dobrar e in¬ 

formar tiras. 25 tf 
Tampos ilustrados a duas córes 235 » 
Fundos, folha branca, por cada 

100.   103 » 
Trabalho de cortar e cunhar... 16 » 
Solda para vasio, 50 °/o—-*00 
gramas. 1"2 » 

Solda para cheio, 35 °/o—400 
gramas. 165 » 

Estragos prováveis, folha branca 
e ilustrada..». - 20 » 

Trabalho de cheio e vasí i—sol¬ 
dadores. 480 » 

Caixotes, armar, pregar e pre¬ 
gos.•'. 110 » 

Chaves para 100 latas. 55 » 
Oleo de mendobi.—2 quilos por 

caixa.. . . 497 » 
Gaz, limpeza de latas, sal e ser¬ 
radura. 50 » 

Carvão ou lenha e despacho de 
alfandega.  60 « 

Trabalho das mulheres, por cai¬ 
xa . 200 » 

Moços em trabalhos de peixe e 
comprador. 30 » 

Renda da fabrica empregados 
na base de 8000 caixas por 
ano. 100 » 

Arranjo de grelhas e ferramen¬ 
tas e conservação de mobi¬ 
liário. 100 »- 

Carretos, barcagens, etc. 50 » 
Luz, roubos prosáveis durante 

o ano.   50 » 
Expedieute do escritório, pape! 

e livros. 6 » 
Juros de descontos de letras.. 20 » 
Reclamações prováveis durante 

COSINHA ECONOMICA 
Lista dos cidadãos que subscrevem para a sustentação duma Coslnha Kcouomi- 

ca nesta cidade, a qual vae ser creada por iniciativa da Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Faro, afim de se fazer face ás dificuldades de vida das classes menos abas¬ 
tadas deste concelho, e nomeadameme das classes operarias sem trabalho, neste perío¬ 
do calamitoso de luto e fome em que a c nflagração das potências lançou a Europa inteira. 

NOMES 

Dr. Virgílio Iuglez. 
João Alexandre da Fonseca. 
Dr. João l’edro de Sousa. 
Dr. Antonio Miguel Galvão. 
Dr. Cândido Emilio de Sousa. 
Abraham Amrauí . 
João Chaves Leal, mais.. 
Mauuei de Brito Juuior. 

Total. 

Além das quotas semanaes, existem, na 
pre sente data, a favor da Cositiha Economi 
ca, em donativos irregulares. 

QUANTIAS POR SEMANA 
Transporte 240350 réis 

10500 réis 
300 » 
500 » 
100 » 

10000 » 
500 » 
100 » 

100 » 

280450 » 

250000 » 



HERAL-a 3 3 

o ano 

Soma total.. 2 757 » 
Isto é: não incluindo o peixe que para 

este formato é preciso que seja de boa qua¬ 
lidade, empregando-se o mínimo de 6 pei¬ 
xes, e vulgarmeute tem custado entre 2500 
escudos a 2550 o milheiro, podendo calcu 
lar-se por 1520 a 1550 escudos por caixa. 

Olbão, 14 de setembro de 1914. 
José Estevão de Matos Ferreiro. 

o nqss3 micmio 
O sr. dr. Liuo Gauieiro, governador civil 

de Faro, demissionário, apreseutou ao minis¬ 
tro de todas as pastas os seus cumprimen¬ 
tos de despedida e reassumirá as suas fun¬ 
ções de chefe da 2.a repartição geral de as¬ 
sistência logo que seja publicada na folha 
oficial a sua éxoueração. 
= Os armadores de Vila Real de Santo 

Antonio ofereceram ao sr. ministro da ma¬ 
rinha o rebocador Albatroz, sem eucargo 
para o Estado, alirn de entrar no serviço de 
fiscalisação da costa. O sr. Neuparth aceitou 
o oferecimento e vae nomear o pessoal da 
armada uecessario para guarnecer o respe¬ 
tivo barco. 

= Faleceu ha dias, no Porto, o medico 
Jorge Barcelos, que ha tres semanas, como 
referimos, se iufecionou quando procedia 
a uma operação cirúrgica num doente ata¬ 
cado de moléstia grave. 
= Eslá na ria de Faro a canhoneira Lu- 

rio, eucarregada da fiscalisação da pesca. 
= Regressou da Cúria o nosso amigo sr. 

Abraham Abeassis Sabath. 
*= Encoutra-se em Tavira o nosso amigo 

sr. dr. J»sé Fraucisco Teixeira de Azeve¬ 
do. 
= Em sessão de ante homem, a Comis¬ 

são Executiva do Município ordenou que se 
principiassem as intimações aos pioprietarios 
no que diz respeito á caiação dos s^-us pré¬ 
dios. O praso é de dez dias, findo os quaes 
todos os transgressores ficam sujeitos ã 
multa de 20 centavos, por cada dia de de¬ 
mora. 

= Vimos em Tavira o nosso amigo sr. 
João Estevam Aguas, ilustra lo capitão de 
infantaria, hoje residente em Lisboa. 
= Um grupo de rapazes de Lag. s deu 

no dia 10, a pedido do vice cônsul da Bél¬ 
gica, uma recita uo salão Simões, com uma 
engraçada revista de costumes, em benefi¬ 
cio das vitimas da guerra, daquela nação. 
0 espetáculo, que foi muito concorrido, 
agradou, sendo o grupo muito aplaudido, 
pelo que tenciona repeti-io em beneficio lam¬ 
bem da subscrição do Século para as vitimas 
da guerra. 
= Largaram uo dia 16 do Funchal para 

S. Viceute do Cabo Verde as conhoueiras 
Beira e Ibo. 

= 0 governo permitiu a exportação de 
figo, amêndoa e alfarroba do Algarve para 
o estrangeiro, sendo exigida aos exportado 
res, como uuica formalidade, uma simples 

. aulorisação do chefe de deiegaçã > anua- 
eeira do posto onde se fizer o carregamento. 

= Ao sr. José Fraucisco, guarda fios jor¬ 
naleiro de Faro, foi elevado o veucimeuto a 
550 diários. 

== 0 sr. Liuo Pereira Amores, amigo 
professor da Escola Normal de Faro, foi 
aposentado com 480 escudos. 

= O sr. Manuel de Sousa Malhado pro¬ 
fessor da mesma Escola, também fei apo¬ 
sentado com idêntica quantia. 

= Acha se na Praia da Rocha, acompa 
«hado de sua esposa, o sr. dr. Gabriel de 
Almeida, medico em Aljustrel. 

= Fi-í a Vila Real de Santo Antonio acom¬ 
panhar sua familia, que ali es'á fazendo uso 

- de bauhos, o sr. Antonio Inácio Palma, ad¬ 
ministrador do mercado de Beja. 

— Foi promovido á 2.* classe e colocado 
em Vila Reai de Santo Antonio, como dele¬ 
gado do procurador da Republica, o sr. dr. 
Alberto de Araújo Costa. 

= O juiz de direito de Olbão sr. dr. An- 
touio Joaquim Guerra, fui transferido para 
Portimão 

= Regressou o Monchique o sr. dr. Ber- 
iHirdiuo Moreira da Silva, digno medico mu¬ 
nicipal e sub-delegado oe saude daquele 
concelho. 

== Abrem uo dia l.° de outubro os cur¬ 
sos noturnos da Liga Nacional de Instrução, 
situados na rua Rasquioho. As malricuias, 
ainda abertas, começaram no dia 22 e fa¬ 
zem-se, pa,"a os alunos do sexo feminino, 
em casa da p.-ofessora sr.a I). Idalinda Azi- 
nlieira, rua de Santo Antonio, n.° 121, e pa¬ 
ra o sexo masctihii., em casa da professora 
er.a D. Dilar Fazeiio.', rua do Argel, ».° 14. 

'A 3? r1 ■r -q i 
Fojem anos :■ 

Amanha, domingo, 27—D. I.«;ouil la Vingas Marques, D 
Maria dos Itemedios Crespo Mexia, I). Antoni-t 1’aula da 
Silva, dr. João Sabo, Antonio da Costa Prazeres, Augusto 
Soares Vingas, Alexandre Joaquim T.ipu-n e o menino Vas 
cos Aurélio Figueiredo. 

S'-gunda-(eira, 28—I). Helena Mesquita Piato Serpa, 
D. Carolina Augusta de Bralian le Moreira, I). Mari > Eduar 
da de Jesus, D. Francisca do Carmo Teixeira, Antonio Luiz 
Ge linho, Alfredo Mendes Campos, Eduardo Rodrigues ue 
Mendonça, Pedro Francisco Alvares de Santana e Augusto 
Joaquim Dnmingues, 

Terça-feira, 2‘J—D. Mariana da Cruz Gonçalves, D. 
Etelvma Fernanda Alvares, 1) Maria das Dores Ferreiro, 
t) Aldozinda Maria Vinhas, D. Maria da Silva Aboim. D. 
Lueinda Rosa Marques, Antonio de Sousa Branco, Jnãu Ba¬ 
tista Mendonça, Diuiz de Campos Monteiro, Manuel Vizeto 
Pereira, Antonio Vermelho da Silva e Joaquim Lopes ue 
Oliveira. 

Quarta-feira, 30 -D. R.quel Araram, D. Eduarda Muli- 
na e Rodrigues, D. Maria Leocadia ue Vasconcelos, D. 
Fruncisca Viana Cabrita. Antonio na Silva Oliveira, Josê 
Soares Vieira, Francisco Xívier de Mendonça, Augusto X .- 
vier Xabrngas, Sebastião Maximu de Castro. Manuel Ven¬ 
tura Eusebio, Inácio Álvaro da Eiicarn .çilo e Mauui I Fran¬ 
cisco Costi. 

Quinta-feira, 1—D. Cecília ila N izaré Pires Campos, 
D. Maria do Carmo M .scarenh is Nobre, I). Aurclia Barata 
Ferreira, I). Maria da N itividado Maldouado, D. Aiuoiu. 
Augusta Pereira, D. Amélia Mendes Prazeres, D. Alia Men¬ 
donça Torres, Capilolmo Teixeira Goes, Alfredo Augusto 
X-vier, Bento da Ciuz Gonçalves, Sebastião José Atalaia e 
Francisco de Jusus F.rrusoa 

Sexta-feira, 2—1). Ana de Castro Sorom nbo, D. Isaura 
Mendes de Brito, D. Lueinda Joaquioa d» Silva, D. Maru 
Manuela de Queiroz Hamos, D. Alice Joseta de Oliveira, 
D Mariaua da Cantara Corvo, dr. João Pedro do Sousa, 
Antonio Alfredo Gonçalves, João Batista da Silva, José Ja¬ 
cinto Moreira Fino, Álvaro Jtaldonado Ferreira e o menino 
Antonio Augusto da Luz. 

Sabido, 3—D. M.ria da Graça Teles, D. Isabel Cris¬ 
pim D. Froncisca Candida Moreira, D Luiza Maldonadu 
Marques, U. Eduarda das Dures Evansto, D. Branca do 
Carmo Ferreira Nolasco, D. Albertina Mendes Teixoso, D. 
Maria Nunes de Sousa, Augusto Gunçalo Pereira, AntoDio 
Maria Reb-lo Neves, Eleuterio Rodrigues da Silva, Bento 
da Silva Viegas, C-nillo EiUardu da Costa, Francisco Al- 
freio Monteiro e a menina Maria Alexandrina Figueirodo 
e Melo. 

Necrologia: 

Faleceu em Tavira o reverendo José do Sousa Pires, 
prior de Santo Estevaiu daquele concelho, deixaodo avul¬ 
tada fortuoa a su is irmãs. 

—Sepultou se no dia ,8 em Alcaotarilhi a sr.* D. Ma¬ 
ria Rita B.ltazar Amaro, da 47 anos, esposa do sr. Anto¬ 
nio D. Amaro e mãe dos sis. Antonio e João Amaro. 

—Faleceu em Boliqueime o sr. Manuel Martins Cavaco, 
proprietário, do sitio d« Marilanua. 

Expediente 
Afim de não continuarmos a so¬ 

frer os grandes prejuízos que nos 
teem resultado das anteriores cobran¬ 
ças de assinaturas, prevenimos os 
nossos estimados leitores de que va¬ 
mos enviar para o correio os reci¬ 
bos correspondentes aos numeros 
225 a 25o, que di\em respeito d as¬ 
sinatura que correu desde 16 de 
junho a 12 de setembro. Pelo fa¬ 
cto de não costumarmos )a\er co¬ 
mo os outros jornaes, que recebem 
adeantadas as importâncias das as¬ 
sinaturas, temos suportado enormes 
prejuízos e sérios dissabores. Pedi¬ 
mos portanto aos nossos assinantes 
o especial obséquio de não demora¬ 
rem o pagamento dos recibos que 
lhes vão ser apresentados. 

fauacus 
Está ámanlia de sei viço ias t3 ás 22 

horas, a farmacia Eusebio, R. Direita, 
n.° 84. 

OBSERVAÇaO — Depois das 22 ho¬ 
ras e em ca-o oe urgência pode recor¬ 
rer se a qualquei larmacia. 

mmmummum 
A C imissão Executiva da Ca n ua Mu¬ 

nicipal de-Shves, devida nente autorisadi, 
faz publico que no praso de 3o dias a 
contar da data da publicação do presenre 
anuncio se acha aberto conc irso para o 
provimento dos seguntes I..gares : 

Facultativo do 3 * partido medico des¬ 
te concelho com séde na freguezia de Al- 
cantarilha com o vencimento anual de 
33o®oo e mus emolumentos de tabela. 

Chefe de impostos indiretos muniçipaes 
com o vencimento anual de 200Í&00. 

Os concorrentes deverão apresentar os 
seus documentos no praso indicado ins¬ 
truindo-os nos termos da lei de 24 de de¬ 
zembro de 1892, 

As condições acham se patentes todos 
os dias uteis, durante as horas do expe¬ 
diente, na secretaria da Cimara. 

Silves, í8 de setembro de 1914. 
O vice-presidente, 

José Gabriel Pinto. 

ÂS 
CRIANÇAS 

FRACAS 
tornam-se fortes e saudaveis com a Emul¬ 
são de SCOTT. Quando uma criança 
se torna raquitica, rabugenta, magra e 
triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura 
a gordura, a vida e a alegria da saude. 
Durante o periodo da dentição, a 
Emulsão de SCOTT alivia a irritação e 
ajuda o facil desenvolvimento de dentei 
fortes e brancos. Para o tratamento 

do Linfatismo, 
da Raquitis, 

da Escrófula, 
doenças da pele e incomodos do sangue 
e dos ossos, a Emulsão de SCOTT não 
tem rival. 

A PROVA: 
“Escrevo esta carta porque desejo que to¬ 
dos os pais que tém filhos linfáticos lhes 
deem a tomar a Emulsão de SCOTT, 
porque é o melhor remedio para este mal. 
Meu filho era muito linfático, magro e 
com falta de còr. O remedio que lhe dei 
foi a Emulsão de SCOTT, que o curou 
por completo em pouco tempo. Hòjemeu 
filho está bom, tem boas cores e está 
gordo." Fernando Simões da Cunha, 
Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja¬ 
neiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOT1. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão dc SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

Esm ii untes 
Recebe-se ama menina que pretenda 

estudar em casa Je família honesta. Tam¬ 
bém se dão lições de piano e de bando¬ 
lim. 

Memnos também se recebem até á ida¬ 
de de i3 anos. 

Preços modicos. 
Quem pretender, ne-ita redação se in¬ 

forma. 

gârâge fTrMT 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo do S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisoo Gomes, 40 

Telegr.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços egua>-s aos da concorrência. 

ESTUDANTES 
Recebem-se por preços modicos. 
Trata-se rua Castilho n.# 9. 

COMENSAES 
Aceitam-se. Bom tratamento. Preços 

convidativos. 
Rua Castilho, n.° 9. 

OFICINA DE COPiBEEIRD E SELEIRO 
-«-DE-*- 

@1S. D, PORTO 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos, 
■ia sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO— 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 

tinto analista dr. C. von Bonhorst. 
Yende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 

tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna eonhtcido 
por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GUA t>A MATA. 

Vende-se aos garralões de 5, 10 e 20 litros, á razão de Ires cen¬ 

tavos cada lilro, na Bua de Fanlo ntonio, n.° 85. 

©A. E, GUERREIROS) 

I “€SUL„ 
NOVA LAMBADA DE FILAMENTO TREFILAR0 E INQUEBRAVEL 

CONSTBUÇÀO SOL A. 

AGRHTFS KM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esla-tampada Irm o maxiu o de luz e o mínimo de consumo. E’ a im-lhor que ha oo mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da cas» Gardy em Faro en- 
carrega-se da montagem a lut e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas elétricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade,tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antooio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21 - FARO 

Si? 

Adultos qmnimis do lodu a especa1. moiros, caída bor- 
doioza SUIIOESIAO. canão do EABDlFF o de NEW (USTLE. 

o ou iras marcas. 

O.HEROLD&C. 
Sulfato de cobre, rapliia, corticite, maquinas agrk 
colas e industriaes, estmrores de incêndio, todos os 
artigos pertencentes á industria corticeira, auto¬ 
móveis AI >LER e LOYD, maquinas de escrever 

ADLER, etc., etc. 

SUCURSAL EM FARO 

Baa D. Feanciseo Gtmes, 45 
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇÕES 

il* pJlifÉI II 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MKDICO-CIRUTIGIÃO 

Ex-intimo das hospitaes di Lisboa 
Garganta, nariç e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo 6o6 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS -A'S 11 HORAS 

i. campos & l mm 
Representantes das principaes casas 
bancárias do paiz, agentes da Com- 
panhia de Seguros Comercio e ln- 

—«== dustria =— 

Cereaes, Azeites e Lãs 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 

<=> 

CÂNDIDO Of SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

corsos especiaes de Higiene, Oflalmoligia e 

dos 
CLINICA GEHAL, OPERAÇÕES 

Ssoecia/idades : Stoenças 
olhos■ boca e dentes 
tbentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SâNlO ANTONIO, 6 
FARO 

flflÁfm-Pcssoa decente alu8a quar- VUéèálaUU tos a rapazes ou raparigas 
que estejam estudando e também fornece 
comida por preços convidativos. Dirijir ao 
largo do poço de S. Pedro, n.° 23. 
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EMPRE7J FUNEISARI4 FARENSE 
r'; 4\ > —— 
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SUCESSOS DE FE8MDES & FEEMDES 

Jjlives, Vicente ao V «armo, <uuuis«i nauic, iu IWI «O, wm .•aouo.n .I, .-we*. I iauuov.u *-euic, cai y? / nuiaa. ivuga-sc, 4u<_ Ujwivjuw^ iu«..u«.un.^uw -- r*‘ íT'r r T3’.Y**w uu» 
nossos representantes para providenciar em seguida..As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas’de vidró'nòà'prédios dos representantes. Esta" casa também, tem fabri- 
ca de .urna? 4e mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços dds fabricas de" Lisboa, pagamento a 3o dias,-tendw boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para Sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem'è decencia. Também se íorneceni urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. . ____ _a__ 

W 
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SI HU YLIIAU1 V MECANICA li CIVIL 
IT1MMÇÀO 5Mi FLUIU) li IVUO.XZIi 

DE 

MAN DEL CA8VALHC 

-FARO- 

OronstriLcSo df paços SjTícdanos—lileuthm-se matéria, • ora os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da pr>. c a do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicc e civis. 

Çonstroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
corna maio,r ligeireza, solidpz e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. ' * ' 

PBSÇELS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante Tabrica 

5S2 

.$v- 

itips t.tfflllS EIIIISIK 
Tubos tio torro preto e gralvnnlsndo 

Bômbix de todo» 0« «isteiuns 
Clmrruiis o x*ollis»s« 

Motoros u icazolittu e gitz pobre 
Motores Uvm-nde n jrfcxòlln.. paru adaptar a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

LISBOA PONTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

LaTOAKIA FOME 
Sucessor de JOÃO E. X. da SILV 4 EEXS 

'CASA EUNDADA EM 1882 

h. Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da líepublica, 2 

FARO 

Especialidade em esquenudores para banho 
em cobre polido,, sistema frar.cez. o melhor, mais 
economico e perfeito que aié hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para | 
guz acetilene, dos trais praiicos e perfeitos. Ep- \ 
carrega-se da montaaem dós mesmos em qualquer 
terra da provincia. v « 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabric-s. 

Instalações completas para agua. em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos ingiezes em fer¬ 
ro fundid.', sem valvula, de efeito segbrr. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alem Io 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flaadres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM OOMPKTETTCIA 

Mj* 

lãa 

POETUCAL PEEV1UEHTE 
Companhia de Sfcguros-|]JP|JJ[ i.ODOiOQOJOOl 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
fceguros. contra fogo—«Seguros suaritlmos -Segurou de 

cristal*—Seguros contra ronbos—Seguros 
postaes—Segnros agrícolas 

AGENCIAS fM 70DD 0 PAIZ E MUS 
Séde— Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

BlfSXHti TBftlXCQ $ íláTICO 
Livros escolares do professor 

DB. BIBEIRO HOBBE 
Tratado de Qulmlc.i Elementar (7.* Edição). Um volume de qco 

págmas no formato 22X13cm com 122 gravuras. (PREÇO- 
nh util 0 recomendada a todos os que desejam instruir-se oeit» ciência: «s teorias quimicas sSo metodicamente tratadas em separado com a maxima clarera e bastante desenvolvimen- 
unra uu • - '—-'•--'a- —- 0s problemas fundamentais da quimiea elementar estáo cuidadosa- a parta descritiva é rica na indicacSo de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na rida pratica, e os 

1. tratado» em secclo especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da dispesiçio dos cálculos. Este compendio foi adotado em 
no lastitoto Induitmil « Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

á sua primeira publicaçio em 

fu.* Edição). 

to; 
mente 
quasi todos os liceus e seminários 

I leões de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
* ' Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5c“ com 400 gravuras. PREÇO—i®200 réis. 

c .. dividido nedirtRic.mente em pequenas licõe», foi preferido por uoaoimidade pola ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- 
Este compendio, d,v ido ped. Onic m m,n,uj0 sHotar em tod„9 „ ijceo, por Decreto d. 17 d. novembro publicado no Diário do Governo n.» 261 do mesmo ano. Foi no- 

dirio >PrMeDllda> n“ ' C■ • „„ ruri0 'ml d„, liceu» pel* Com.ssSo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.“ 192)—Cada lição ê acompanhada de um questionário que substituo a preseu- . 
vamente proposto para o en^i d,,' atevi», estudadas. Além disto, também no fi.n de cada liçAo, em cuja matéria podem ter logar aplicaçOes numéricas, ss encontram enunciados problemas 
ça de protessor e lacima « r • , c,,ra conlpreenJao dos «ssunlos da respetiva liçio —Pelo seu método essencialment* indutivo experimental e pelo eeu carater elementaríssimo, - 
muito laceis que notaveimenie co ^ ^ > ># â(Jquirirem ,em f4dÍM nem dificuldade as primeiras cortes exatas da fisica. encontrando-se por isso adaptado nío só ao curso geral dos li- 

,ste Jas «scolas normais, mu lambem ao ensino miuistrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas dé comercio e agrícolas 

Traçado de Fl.lc» El.mrn.ar ,8.- Edição). Um ~lo™ ^ ^ ^ ^ ^ grav„ras ,,REç0_,s8oo 

... 
1895, e segoidamente mandado adota ei -oncurso de 1909 (D do G. n.° 192). Esta ediçio está inteiramente acomodada á revisio geral do estudo da Física nos liceus de harmonia 
o ensiio liceal complementer pela Comiss o o cu n , c ^ ' ■ ' ale'|n Jas matérias uovas mencionadas nos programas da 6.» e da 7.» classe, contem as matérias das classes anteriores, 
com as Instruçdes que eeompanbam os prog .. . . '■ .comuaobados da iodicacSo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas oa sua resoluçío. 
e termina com um., desenvolvida e metódica co eç.io l e p j., o,t,i0 vulearisadas nas escolas de l*i#rtug»l e do Braiil, acompanham os progressos das ciências fisico- de en»ino e que estSo vulgarisadas oas escolas de Pifrtugsl e do Brasil, acompanham os progrèssos das cieoc 

nodernas e importantissinus descobertas, tais como a di fotografia das cores, da fotografia, através dos corpos opacos 
sem fio e da rádióacthidade. Os princípios e deduções teóricas, as experiencias demonstrativas, as aplicações prati- 

■ 1 dagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
(re- 

seguruça e bom resultado; o telegrafista enentra os conhecimentos das reacoes los corpos o da eietnuaaie inaispansaveis a sua proussao; e Todas 

Estas obras, que tem sido preferidas em .•nneuri 
quimicas enconlraudo se «tualisadas com » inserç.To d >s 

ou raios X, das correntes d'«lU ,«*J*»"*'*; °® ' *°" “ n'prime7nTêêt’es livros a su« caraleristic» clareia e a moderoa orienlaç.to [«edagógica, tornando-os simultanoamonle apropriad. 
cas e os problemas numéricos, estão exposios p ,.,w1||-l do Uboratorio Silo também livros uleis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes 
ensioo teórico e prático, à discipnea do espiruo e • » resultado- o telegrafista encontra os conhecimentos das reações los corpos o da eletricidade indispensáveis á sua profissio; e 
ceitis e pteceltosy paro principiar a opere' * 
as pessoas que desejam adquirir noções des 

da naturexa encontram’ elemootos quo devem satisfazer ás exigências do seu espirito 
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